
SEGURANÇA?
ONDE?

ACESSO SEM CONTROLE FACILITA ROUBOS EM CONDOMÍNIOS

Entrada do Residencial Canadá na Rua Hermantino Coelho por onde, apesar da guarita de segurança e dois portões, os ladrões entraram e sairam sem dificuldade nenhumaFabiana: mais um ouro no salto com vara
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de quem opera a seguran-
ça. Caso não se controle o 
acesso as áreas comuns e 
principalmente as unidades 
autônomas, todo o esquema 
montado em prol da seguran-
ça vai por agua abaixo. 

Visitantes

Todo e qualquer pessoa visi-
tante ou prestador, deve ser 
anunciada previamente via 
interfone e, caso não haja re-
torno, não autorizar a entra-
da. Não há o que temer em 
relação a esse procedimen-
to, pois estará o controlador 
de acesso agindo dentro da 
regra. Uma exceção aberta 
pode ser catastrófica, resul-
tando em arrastões e furtos 
ou roubos pontuais.
Ao mínimo sinal de anor-
malidade o controlador res-
ponsável deverá agir verifi-
cando o que está ocorrendo 
e tomando as medidas cabí-
veis de segurança.

Falsos uniformes 

Não devemos nos enganar 
com pessoas uniformizadas 
como agentes de correios, 
de operadoras de telecomu-
nicação, energia ou sanea-
mento, entre outros.
Por trás de uniformes pode 
estar um marginal pronto 
a cometer um crime. Des-
sa forma, todos devem ser 
anunciados e verificados 
com rigor.

Tolerância zero 

Ao gestor cabe dar o respal-
do necessário ao operador 
de segurança, protegendo 
o mesmo de reclamações e 
desacatos de moradores que 
insistem em quebrar regras 
de segurança. E agir com to-
lerância zero, sem medo de 
intimidações. 

Muito rigor é o que pede a 
segurança. 

O item se-
gurança é 
o mais im-
p o r t a n t e 
quesito e 
motivação 
a quem 
m i g r a 

para os condomínios. Nos 
dias de hoje, quando a cri-
minalidade assombra o país, 
muitas famílias procuram 
salvaguardar sua segurança 
migrando para condomínios 
fechados, onde se pressupõe 
uma maior estrutura voltada 
a segurança.
Os condomínios normalmen-
te vem dotados de aparatos 
tecnológicos voltados a segu-
rança como alarmes, sistema 
de CFTV (câmeras), botões 
de pânico, sistema de contro-
le de acesso, entre outros.

Recursos humanos

Além disso ainda há o efetivo 
de segurança humano, englo-
bando portaria, ronda e até 
mesmo segurança armada, 
todos esses ainda sob a su-
pervisão da Zeladoria.
Mesmo com a redução ne-
cessária de efetivo, dado o 
alto custo desse item - que 
normalmente representa algo 
em torno de 60 à 70% do or-
çamento condominial - esses 
estão sendo substituídos pela 
portaria virtual, um sistema 
de monitoramento à distan-
cia que controla toda a segu-
rança do local.
Mesmo com tudo isso, a se-
gurança efetiva depende de 
quem a está operando. Há 
uma necessidade indispen-
sável de se treinar o indivi-
duo que está no dia a dia da 
operação, para que ele siga 
rigorosamente as regras pré
-estabelecidas. 

Fatos reais 

Temos registros recentes e 
passados de furtos e rou-
bos a condomínios por falha 
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EDITORIAL

Segurança
ou piada?

VISITANTES

TOLERÂNCIA ZERO

RECURSOS HUMANOS

Então, aí você compra um 
apartamento esperando ter a 
maior segurança possível junto 
da família.

O apelo quase sempre re-
força a questão da segurança 
tipo “uma ilha de segurança e 
lazer para você e sua família”.

Na visita de reconhecimen-
to do local tudo é perfeito. Não 
faltam grades para todo lado. 
Também não faltam câmeras 
filmando tudo e todos e mes-
mo perdendo a privacidade o 
importante é a segurança.

Na portaria uma guarita 
de vidros blindados onde um 
ou mais vigilantes fardados e 
as vezes até armados, além de 
outros circulando pelo inte-
rior sob a responsabilidade de 
empresas terceirizadas consi-
deradas idôneas e capazes, se 
mostram infalíveis.

Mas um dia voce chega e se 
depara com dois ladrões den-
tro do seu apartamento revi-
rando tudo. 

Pois é, foi o que a conte-
ceu  no início de janeiro no 
Residencial Canadá da Rua 
Hermantino Coelho, 501. Dois 
jovens chegaram na portaria e 
segundo consta disseram aos 
vigias de plantão que eram 
hóspedes de alguém.

Isto bastou para que a 
treinada porteira da Tanker, 
a empresa contratada para o 
controle de acesso, abrisse os 
portões e permitisse a entrada 
deles.

E sem se importar com as 
câmeras que os filmavam pelo 
caminho passaram pelo cor-
redor, entraram no elevador e 
chegaram ao apartamento alvo 
no quarto andar.

Tranquilamente reviraram 
tudo por uma hora. Abusados, 
os jovens ladrões, mesmo su-
preendidos por moradores ao 
final da empreitada consegui-
ram sair tão facilmente como 
entraram levando, envolvidos 
em fronhas de travesseiros, os 
objetos de valor que encontra-
ram.

Passaram novamente pela 
portaria e, novamente a por-
taria lhes abriu os portões de 
grades pesadas e deixaram que 
saissem sem que notassem se-
quer a direção que tomaram na 
rua.

Enquanto isso os la-
droezinhos abusados de-
vem estar rindo de todos 
os metidos com segurança: 
kkkkkkkkkkkkkkkk...

FALSOS UNIFORMES



os porteiros receberam orientações da 
Polícia Militar e mantém uma rede de 
comunicação entre eles. Desta forma, 
qualquer movimento suspeito na rua 
é logo comunicado a todos os portei-
ros, que redobram a atenção. O núme-
ro de assaltos na região caiu bastante 
depois da implantação do programa, 
afirma Marcos.

            QUADRILHA

Dois assaltos semelhantes ao do 
Canadá ocorreram em Campinas no 
último final de semana (20 e 21/02) no 
bairro Cambui, com a participação de 
uma dupla de mulheres suspeitas de 
integrar uma quadrilha que tem pra-
ticado furtos de joias em imóveis de 
alto padrão. Segundo a Polícia Civil, 
elas entram pela portaria, junto com 
moradores ou se passando por resi-
dentes do prédio, demonstrando na-
turalidade. Nos dois casos não houve 
registro de arrombamentos, reforçan-
do a suspeita do uso de chave-mestra 
ou cópias das chaves originais, para 
evitar barulho e não chamar a atenção 
de vizinhos.

De acordo com informações de 
policiais do 13º distrito onde foram 
registradas as ocorrências, as mulhe-
res entraram nos apartamentos por 
descuido da segurança, o que coloca 
sob investigação também as empre-
sas que prestam serviço de vigilância. 
Uma das hipóteses é que a quadrilha 
recebia informações sobre os imóveis, 
já que os furtos aconteciam quando os 
donos dos apartamentos não estavam 
em casa. 

No ano passado, assaltantes con-
seguiram invadir um condomínio 
na zona Sul de SP, usando uma nova 
abordagem: uma pessoa ligou para a 
portaria dizendo que era um mora-
dor e liberou a entrada de um carro de 
luxo na garagem. Dois homens arma-
dos que estavam no veículo renderam 
os seguranças, abriram o portão para 
outros três carros, renderam morado-
res e levaram joias e dinheiro. 

Também em SP no ano passado, 
no bairro do Ipiranga, uma quadrilha 
invadiu e roubou joias e dinheiro de 
um apartamento.  Detalhe: o crime foi 
planejado por uma garota de 15 anos, 
que mora na cobertura do mesmo pré-
dio das vítimas.

           CARTILHA

O Secovi - Sindicato da Habita-
ção de SP - tem cartilha com orienta-
ções da Polícia Militar para melhorar 
a segurança nos condomínios e está 
disponível para download gratuito 
no site da entidade com recomen-
dações práticas para funcionários, 
síndicos, moradores, prestadores de 
serviços e visitantes: www.secovi.
com.br/ condominios 

Pelas imagens da câmara de se-
gurança, os assaltantes ficaram no 
prédio por cerca de uma hora (entre 
11h50 e 12h51). Um deles estava com 
um fone de ouvido o tempo todo, só 
tirando após sair pela portaria. Eles 
levarem cerca de 70 peças em ouro e 
pedras, segundo o boletim de ocor-
rência. Muitas eram heranças de fa-
mília e o prejuízo foi calculado pos-
teriormente em cerca de R$ 300 mil. 

Ainda segundo o boletim de 
ocorrência, os dois jovens se iden-
tificaram na portaria como ‘hospe-
des de um morador’ e a entrada foi 
liberada sem qualquer checagem. A 
câmera de segurança mostra bem o 
rosto de um deles, enquanto o outro 
– que tem o fone de ouvido – man-
tém a cabeça baixa o tempo todo, 
dificultando a identificação nas 
imagens da portaria e do elevador.  

O caso abre discussão para a 
questão da segurança nos condomí-
nios.  O presidente do Conselho de 
Segurança do Taquaral, Marcos Fer-
reira, afirma que “é uma ilusão achar 
que por morar dentro de um condo-
mínio fechado o morador está mais 
seguro e protegido”. Essa tese tem 
sido reforçada por várias ocorrên-
cias, inclusive de dois novos casos 
ocorridos em Campinas, nos dias 20 
e 21 de fevereiro, no bairro Cambui, 
com a participação de uma dupla de 
mulheres suspeitas de integrar uma 
quadrilha que tem praticado furtos 
de joias em prédios de alto padrão. 

          REVENDO PADRÕES

O síndico do Condomínio Ca-
nadá, Marcelo Jorge Name, diz que 
ainda está tentando entender onde 
e como ocorreu a falha. “Porque é 
certo que houve uma falha humana”, 
diz ele. Os proprietários se reuniram 
no dia 24/02 e tomaram algumas de-
cisões, como rever os procedimen-
tos internos (que foram estabeleci-
dos há mais de dez anos), reforçar 
os equipamentos de segurança e en-
volver mais os moradores com esse 
assunto.  

Para Marcelo, houve uma falha 
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Segurança sob suspeita
A ‘BOLA DA VEZ’ FOI O RESIDENCIAL CANADÁ

NO ALTO: três registros - entrada, elevador e saída - das imagens captadas pela câmeras de segurança do condomínio
ABAIXO: fotos feitas pelos moradores da porta arrombada e dos cômodos revirados durante a ação dos ladrões

Material cedido pelas vítimas
Veja o vídeo completo no site www.jornalaltotaquaral.com.br

A   sexta–feira, dia 8 de janeiro, 
estava tranquila na entrada do 
Condomínio Canadá, localizado 
na esquina das ruas Clóvis Teixei-
ra e Hermantino Coelho. Com três 
torres, 300 apartamentos e cerca 
de 1.100 moradores, o local foi es-
colhido por uma dupla de jovens 
assaltantes que entrou tranqui-
lamente com liberação da porta-
ria, acessou o elevador de um dos 
prédios e foi direto para o quarto 
andar, onde arrombou a porta do 
apartamento 46 e levou as joias da 
família. Eles foram surpreendidos 
por um casal de moradores, mas 
conseguiram sair calmamente pela 
portaria e foram embora a pé. 

         PASSO A PASSO

A dupla de jovens (aparentan-
do 17, 18 anos) caminha tranquila-
mente para atravessar a movimen-
tada Rua Hermantino Coelho até 
acessar a calçada do Condomínio 
Canadá. Imagens gravadas pelas 
câmeras de segurança mostram 
que eles encontram aberto o pri-
meiro portão, passam pela porta-
ria que libera o segundo portão e 
sobem pelo elevador na compa-
nhia de um morador que não des-
confia de nada. 

Eles descem no 4º andar e se-
guem diretamente para o aparta-
mento escolhido. Após bloquea-
rem o sensor de presença da luz 
do corredor e obstruírem com 
pedaços de papel o olho mágico 
dos dois apartamentos vizinhos, 
arrombam a porta da unidade. Fo-
tos mostram que eles remexeram 
bastante os armários, encontram 
as joias nos dois quartos e tiraram 
das caixas. 

O casal de moradores - ele com 
71 anos e ela com 67 - voltou para 
casa antes do horário costumeiro. 
Eles estranharam quando saíram 
do elevador e a luz do corredor 
não acendeu.  Pensaram que havia 
queimado. Mas quando chegaram 
a frente da  porta, viram sinais de 
arrombamento e, antes que pu-
dessem esboçar qualquer reação, 
foram puxados para dentro pela 
dupla. 

Assustados e ameaçados por 
uma chave de fenda, os moradores 
tentaram conversar. Foram displi-
centemente imobilizados por um 
fio de lap top e orientados a ‘dar 
um tempo’, quietos, sob a ameaça 
de retorno. Os ladroes saíram cal-
mamente com as joias dentro de 
uma fronha de travesseiro e des-
ceram pelas escadas. Logo o casal 
conseguiu se desvencilhar dos fios 
e correu para alertar o zelador e 
ligar para a polícia, que demorou 
cerca de 40 minutos para chegar. 

humana quando os assaltantes se 
identificaram como hóspedes e essa 
informação não foi checada antes de 
liberar a entrada. Às vezes há um 
excesso de confiança do profissio-
nal que trabalha há muito tempo no 
mesmo local e isso é um problema, 
comenta. Ele alerta para uma ques-
tão delicada e muito comum entre 
os condomínios: o custo da seguran-
ça. “Há uma preocupação grande em 
reduzir custos e isso pode refletir 
na qualificação dos profissionais, 
que nem sempre são selecionados 
pelo perfil adequado para esse tipo 
de trabalho ou treinados adequada-
mente”.

           TERCEIRIZADOS

O condomínio Canadá contra-
tou, há cerca de 3 anos e meio, os 
serviços de portaria e limpeza do 
Grupo Tanker, que tem unidades 
em Campinas, São Paulo e Guaru-
lhos. Após o assalto, a porteira que 
estava em serviço no dia foi trans-
ferida para a base administrativa da 
empresa. 

O coordenador da Tanker em 
Campinas, Marcelo Miguel, foi pro-
curado mas disse que não podia for-
necer informações porque assumiu 
o posto na cidade no dia 14/02, após 
um remanejamento interno, e não 
acompanhou este caso. O Jornal re-
cebeu uma ligação posteriormente 
informando que a empresa não vai 
falar sobre o caso até o final das in-
vestigações. 

           INVESTIGAÇÃO

Outra moradora do apartamen-
to assaltado no Cond. Canadá, que 
estava em viagem quando ocorreu 
o roubo e não quer ser identificada, 
perdeu muitas joias e ganhou uma 
forte sensação de insegurança. “Me 
sinto desamparada, a volta para 
casa me deixa angustiada, sem sa-
ber o que vou encontrar. Acordo no 
meio da noite com a impressão que 
a porta está sendo aberta, restou um 
grande mal estar”. 

Mas o principal incômodo de 
toda a situação foi ter sido ‘colocada 

sob suspeita’, uma impressão que a 
marcou e indignou durante os inter-
rogatórios. O caso foi registrado no 
4º Distrito Policial / Taquaral, onde 
os investigadores não quiseram in-
formar nem se o assaltante que tem 
a imagem bem nítida nas câmeras foi 
identificado no banco de imagens 
da Polícia. Até o dia 20/02 nenhum 
avanço nas investigações havia sido 
divulgado. 

            CUSTO

A segurança é uma das princi-
pais preocupações dos moradores 
de qualquer bairro, dentro ou fora 
dos condomínios. Mas uma reali-
dade observada hoje é que ampliou 
muito o número de empresas de 
segurança, e entre elas muitas não 
tem condições de prestar esse ser-
viço com qualidade, principalmen-
te porque precisam trabalhar com 
custos baixos. A observação é do 
presidente do Conseg (Conselho 
de Segurança) do Taquaral, Marcos 
Ferreira. 

Ele comenta que muitas em-
presas colocam pessoas sem quali-
ficação e até sem um treinamento 
adequado.  E a culpa, muitas vezes, 
é dos próprios contratantes des-
ses serviços – no caso os condomí-
nios – que não cobram treinamen-
tos permanentes e reciclagem dos 
profissionais. “O que vemos é uma 
pseudo segurança, com moradores 
acomodados achando que porque 
pagam pela segurança, estão livres 
de problemas. É uma ilusão”. 

            PREVENÇÃO 

A adesão dos condomínios da 
região Leste de Campinas ao progra-
ma Vizinhança Solidária é um sinal 
que a prevenção é uma forma eficaz 
de combater a criminalidade. Para o 
presidente do Conseg Taquaral, que 
ajudou a implantar o programa em 
cerca de 30 condomínios localizados 
na região de Alphaville, no entorno do 
Galleria Shopping e no Parque Impe-
rador, os resultados tem sido bons. 

Ele cita como exemplo os 12 con-
domínios do Parque Imperador, onde 

1 HORA: 70 PEÇAS



A campanha nacional contra o 
mosquito Aedes aegypti teve lan-
çamento em Campinas no sábado 
dia 13, na Lagoa do Taquaral (Par-
que Portugal). Lá, sob a tenda ar-
mada no estacionamento do Por-
tão 1, o governador de SP, Geraldo 
Alckmin, anunciou a remuneração 
extra de R$ 120,00 para os agen-
tes de saúde que trabalharem nos 
mutirões de sábado, previstos para 
ocorrerem até abril em todas as ci-
dades paulistas.

Depois, junto com o Ministro 
da Defesa Aldo Rebelo, políticos 
e autoridades locais, Alckmin fez 
uma ‘vistoria’ na residência da 
Rua Fernão de Magalhães 485, no 
Taquaral. Os proprietários José 
Guernelli e Isabela Garcia Gernelli 
explicaram que funcionários da 
prefeitura os procuraram dois dias 
antes perguntando se a residência 
podia ser visitada pelas autorida-
des. “É claro que eu aceitei. Afinal 
ter o prefeito, governado e um mi-
nistro em casa não é todo dia”.

Os técnicos da saúde nada en-
contraram de irregular no local, 
nem mesmo na bandeja sob a gela-
deira da cozinha. Mas na saída das 
autoridades, o proprietário recla-
mou da caçamba cheia de entulho, 
lixo e muito mau cheiro que estava 
parada há mais de três meses em 
frente da casa. E a reclamação di-
reta ao secretário de Saúde Cár-
mino de Souza, funcionou, alguns 
dias após a visita a caçamba foi 
removida.

Campinas sediou o lançamento 
da campanha “Todos juntos con-
tra o Aedes aegypti”, após regis-
trar em janeiro 40 casos de dengue 
e algumas suspeitas não confirma-
das de zika. Em 2015 foram 65 mil 
casos de dengue e 4 mortes.

Pesquisadores da Unicamp in-
tegram a Rede Zika, para desen-
volver métodos e diagnósticos da 
doença. O trabalho envolve testes 
moleculares que já conseguiram, 
por exemplo, identificar o primeiro 
caso de transmissão por transfusão 
sanguínea ocorrido em Campinas.
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Comitiva visita casa ‘limpinha’ 
TAQUARAL SEDIA EVENTO DA CAMPANHA CONTRA O MOSQUITO

Caçamba: reclamação direta ao secretário

Aldo e Alckmin visitam a casa dos Guernellis
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Até pouco tempo só se pensava no sol para aquecer água. Hoje, graças ao Gerador 
Solar Fotovoltaico, ele também é um gerador de energia. E que energia: limpa, 
sustentável e principalmente rentável. Ou seja, faz bem para a consciência, para 
seu bolso e para o planeta. Conheça melhor as facilidades e vantagens de 
ter um sistema completo para sua casa ou empresa e troque as contas 
altas por uma grande solução.

Quer reduzir a conta de 
energia da sua casa? 

Aqui vai uma luz:
Energia Elétrica Solar.

Até 95% de economia

Retorno do investimento

Instalação prática e rápida

Eco Friendly

Confiança e durabilidade

INSTALAÇÃO  
EM MENOS DE 
1 SEMANA*

ESTAMOS BEM 
PERTO DE VOCÊ! 
FALE CONOSCO 
E SOLICITE UM 

ORÇAMENTO 
GRATUITO.

/ebessolar

Av. Alexander Graham Bell, 200, Bl. B,
Mód. B.03 Techno Park, Campinas – SP
+55 19 3517-7400

Para saber mais acesse www.ebes.com.br ou 
envie um e-mail para faleconosco@ebes.com.br
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Lagoa continua como está
PARQUE LINEAR: PREFEITURA PROMETEU FAZER A LIMPEZA EM JANEIRO

Uma vida de saúde para você.

4062-8795
Plantão de vendas:

O mesmo cuidado de antigamente
com toda a tecnologia de hoje.

Plano disponível apenas na região de Campinas, 
Sumaré, Indaiatuba e Hortolândia. 

A Amil está lançando um novo modelo de plano de saúde que resgata o vínculo e toda a relação de 
confiança entre o médico e o paciente. Com ele, você contará com um profissional que vai conhecer toda a 
sua história e a de sua família e que terá todo o apoio de uma equipe de saúde. Mais próximo. Mais humano.  
Mais carinhoso com todos que são importantes para você. Amil Life. Mais perto é mais fácil cuidar. 

Amil Life.  
Olho no olho. 
Como nos  
velhos tempos.

A solicitação de desassorea-
mento da lagoa de contenção que 
integra o Parque Linear Ribeirão 
das Pedras, no Jardim Santa Gene-
bra foi adiada para abril, informou 
o secretário municipal de Serviços 
Públicos, Ernesto Dimas Paulella. 
A justificativa é que a lagoa funcio-
na como um piscinão para conter as 
águas das chuvas e por isso o tra-
balho de retirada dos aguapés tem 
que ser feito na seca. 

O Movimento em Defesa do 
Parque havia protocolado o pedido 
de limpeza da Lagoa em outubro e 
recebeu em janeiro um comunicado 
do Gabinete do Prefeito, embasado 
em parecer e cronograma da pró-
pria Secretaria de Serviços Públi-
cos, comunicando que a limpeza 
seria feita em janeiro.  

Os moradores que integram o 
movimento alegam que os aguapés 
estão matando os peixes e indicam 
a presença de contaminantes na 
água. Eles querem que a Prefeitu-
ra assuma a responsabilidade pela 
manutenção permanente de toda 
a extensão do Parque Linear, com 
um olhar mais profissional, pois a 
área é um importante corredor eco-
lógico que faz conexão com a Mata 
Santa Genebra.

Um encaminhamento formal 
feito no ano passado pede que a área 
seja incluída como prioridade no 
Plano Diretor de 2016, instituindo 
uma zona de amortecimento de im-
pactos ambientais em todo o perí-
metro do Parque. E requer também 
que a nova Lei de Uso e Ocupação 
do Solo  não permita o aumento da 
densidade de ocupação urbana em 
toda a área imediatamente adjacen-
te a esse corredor ecológico.

PESCARIA

Apesar do aguapé e da qualida-
de da água da lagoa é comum ver 
pescadores tentando a sorte em 
pequenos espaços onde a vegetação 
ainda não chegou.

Waldomiro dos Santos mora há 
76 anos no Santa Genebra e conhe-
ce muito bem a lagoa, onde garante 
que já chegou a nadar muitas vezes.

Ele é um dos que pescam quase 
diariamente nos fins de tarde e ga-
rante que já chegou a retirar mais 
de 10 quilos de tilápias num único 
dia sem se importar com a qualida-
de da água onde os peixes vivem.

“Se o prefeito Jonas fosse esper-
to ele mandava limpar rapidinho a 
lagoa e com certeza garantiria mais 
alguns votinhos na próxima elei-
ção”, recadou ele.
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Salto com vara: ouro. Jiu Jitsu: bronze.
MORADORES CONTINUAM SE DESTACANDO NO ESPORTE GIRO

HOSPITAL DA AMIL

Madre Theodora
anuncia modernização

Mansões ganha 
ponto de táxi

AULAS DE BATERIA 
O baterista Giba, da Banda Factus, 
abriu novos horários para interes-
sados em aprender a tocar bateria. 
Ele atende em casa, no Parque das 
Universidades (próximo ao Cam-
pus I da PUC). Contato pelos tele-
fones 3365 1304 ou 99865 3426. 

INFORMÁTICA
O estudante universitário Ga-

briel Severino se dedica a aulas de 
informática básica para a terceira 
idade. Ele atende na casa dos alunos 
e desenvolveu o método a partir das 
aulas que deu para a avó, que queria 
aprender a lidar com as redes sociais 
e navegar pela Internet. Contato 
pelo telefone 98315 3780 ou email: 
gabrielchompsnato@yahoo.com.br

A ACADEMIA
Agora já tem uma nova unidade no 
Taquaral na Rua Paula Bueno, 1.148 
funcionando de 2a. a 6a. das 5;30h 
às 22h. Sábados da 7h às 14h e do-
mingos das 8h às 13h.

BOMBEIROS
A parte administrativa do Sub Gru-
pamento de Bombeiros, que funcio-
nava no Jardim das Oliveiras, tem 
mudança programada nos próxi-
mos meses para a Unidade do Cor-
po de Bombeiros sediada no Ta-
quaral (Rua Latino Coelho nº 20). 
Com a transferência, as certidões 
de sinistros passarão a ser retiradas 
nesta unidade. 

MAIS 2 ELETROPOSTOS
Já está funcionando desde o dia 
25 deste mês, mais um eletroposto 
para cargas de baterias de veículos 
elétricos. Está no estacionamento 
do Iguatemi e só pode ser utilizado 
no horário de funcionamento do 
shopping por usários que pagam 
para estacionar. Além deste a CPFL 
deve abrir outro, a partir de abril, 
na Unicamp onde o acesso ao esta-
cionamento é gratuito. 

PUC-CAMPINAS
No ano em que completa 75 anos, 
a PUC-Campinas inaugurou um 
novo prédio no Campus I, para 
abrigar as Faculdades do Centro de 
Ciências Humanas e Sociais Apli-
cadas e da Faculdade de Direito da 
PUC-Campinas, que por mais de 
60 anos esteve no Campus Central 
(Pátio dos Leões). 
No Campus I também começou 
a funcionar no dia 23 um novo la-
boratório de processos químicos 
no Centro de Ciências Exatas, 
Ambientais e de Tecnologia (CEA-
TEC) e vai servir aos etudantes de 
Engenharia de Produção e de Enge-
nharia Química

DOMINOS PIZZARIA
Agora já tem uma nova unidade  na 
Rua das Orquídeas, 775 - Chácaras 
Primavera, que funcionará, a partir 
de março, de 2a. a 6a. das 18h às 24h 
com delivery e salão.

O Hospital e Maternidade Ma-
dre Theodora, localizado no Santa 
Cândida, divulgou em fevereiro a 
renovação de sua infraestrutura e 
serviços, com investimentos de R$ 
5 milhões em 2015. O diretor José 
Eduardo Delamain diz que esses 
recursos foram investidos na am-
pliação e modernização dos anda-
res, na aquisição de equipamentos 
cirúrgicos, em tecnologias de ges-
tão médica, na criação do Centro 

de Apoio à Família (CAF) e no 
treinamento dos profissionais de 
enfermagem. 

Ele anuncia que “a atualização 
tecnológica e a reestruturação das 
instalações continuarão por um 
período de dois anos”. 

Adquirido pelo Grupo Amil em 
setembro de 2014, o hospital pre-
tende aliar a tecnologia nos pro-
cedimentos e a humanização no 
atendimento. 

Para isso, além dos treinamen-
tos internos, equipou o Centro 
Cirúrgico com novos aparelhos 
de videocirurgia e equipamentos 
anestésicos, implantou uma cen-
tral única de monitorização na UTI 
e um sistema de telemedicina no 
pronto socorro (que possibilita a 
troca de experiências com médicos 
de outras instituições).  

Outra novidade é o CAF, com 
psicólogos e assistentes sociais 
que atenderão os familiares dos 
pacientes 24 h. 

TRANSPORTE

A região do Mansões Santo An-
tonio ganhou dois pontos de taxi 
provisórios, com quatro veículos 
convencionais. Dois taxis ficam na 
Rua Hermantino Coelho / esquina 
com Adelino Martins (ao lado da Pa-
daria Nova Diamante) e outros dois 
no estacionamento do Supermerca-
do Dalben da Rua Adelino Martins. 

A Emdec transferiu provisoria-
mente o ponto de táxi que ficava 
no Hipermercado Extra Dom Pedro 

após o fechamento da unidade e as 
permissões a ele vinculadas para es-
ses dois pontos. O telefone de chama-
da é comum aos 4 taxis: 4141 0041. 

Eles criaram um grupo que se co-
munica pelo aplicativo WhatsApp, 
o que permite o repasse para quem 
estiver mais próximo ou disponível. 
O remanejamento foi feito a pedido 
dos motoristas e publicado no Diário 
Oficial do dia 29/01.

Se futuramente o Extra Dom 
Pedro for reaberto, a Emdec diz que 
reavaliará o assunto com base na 
aceitação do serviço pelos usuários 
do bairro. “Embora a transferência 
seja provisória, a aprovação da po-
pulação ao serviço prestado, bem 
como sua eficácia operacional, serão 
considerados em uma eventual rea-
bertura do Extra Dom Pedro”, diz a 
empresa em nota. O taxista Sirval de 
Oliveira está gostando da mudança. 
Ele diz que antes atendia cerca de 2 
ou 3 chamados por dia, agora a média 
é de 7 saídas. 

Um salto de 4,71 m foi o res-
ponsável pela medalha de ouro da 
atleta campineira Fabiana Murer, 
no dia 21 de fevereiro, conquista-
da no All Star Perche, evento de 
salto com vara indoor, disputado 
em Clermont-Ferrand, na França. 
O ouro veio no desempate com a 
grega Nikoleta Kiriakopoulou que 
também saltou 4,71 m mas apenas 
na terceira tentativa enquanto Fa-
biana conseguiu na segunda, o que 
lhe garantiu o ouro. Agora, ela vol-
ta suas atenções para o Mundial 
Indoor de Portland (EUA), que 
acontecerá entre os dias 17 e 20 de 
março. 

Moradora do Taquaral desde 
criança, quando costumava prati-
car atividades ao ar livre no Par-
que Portugal, a atleta de 35 anos 
declarou recentemente que se 
prepara para a sua terceira (e úl-
tima) Olimpíada da carreira neste 
ano. Ela já conquistou pelo Brasil 
os títulos de campeã mundial, pan
-americana, recordista brasileira e 
sul-americana do salto com vara.

O campineiro Victor de Albu-
querque Shinzato conquistou mais 
uma medalha – desta vez de bronze 
- durante o campeonato europeu de 
Jiu Jitsu, que disputou pela primei-
ra vez. Com a conquista ele avan-
çou para a 4ª posição entre os cinco 
melhores do mundo. “O Europen 
Jiu-Jitsu Ibjjf Championship é um 
dos mais importantes campeonatos 
do mundo e eu nunca tinha lutado 
com europeus”, conta. 

Agora, ele busca patrocinado-
res para o Campeonato Panameri-
cano que será realizado entre 16 e 
20 de março na Califórnia (EUA). 
Ele já iniciou a preparação física na 
academia do Centro do Professo-
rado Paulista, no Taquaral, que dá 
apoio ao atleta.  

Em setembro do ano passado 
Victor foi vice-campeão Mundial 
de Jiu Jitsu na categoria Master 
Leve. Mas mesmo com tantas con-
quistas e apoio de alguns parceiros, 
ainda não conseguiu um patrocina-
dor para custear todas as despesas 
dos campeonatos. 

A MAGIA DO FUTEBOL BRASILEIRO
COM A DISCIPLINA DO FUTEBOL ESPANHOL

LIGUE E AGENDE UMA AULA GRATUITA!!!

Ligue e Agende!!

Traga seu filho(a)Traga seu filho(a)

Ligue e Agende!!
Quadras de Futebol Society

Tecnologia avançada nos procedimentos TAXI: “Propaganda é a alma do negócio”

PEQUENOS
CARRETOS
99168-4852
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Música e arte em 76 anos de vida

LÉA ZIGGIATTI TRAZ CONSERVATÓRIO PARA CHÁCARA ONDE MOROU

Número de corretores
da REMAX cresce 15,4%

em 2015

O ano de 2015 terminou com um ba-
lanço positivo na RE/MAX, a maior rede 
imobiliária do mundo com forte atuação 
no Brasil. A empresa conta com mais 
de 25 mil corretores atuando fora dos 
Estados Unidos e Canadá, registrando 
um crescimento de 15,4%. Somente na 
Europa são mais de 15 mil corretores em 
operação. “Para os mais de 1.300 corre-
tores da RE/MAX Brasil contar com uma 
rede desta magnitude abre as portas 
para a geração de negócios imobiliários 
em todo o mundo”, comenta Renato Tei-
xeira, presidente da RE/MAX Brasil.

O Brasil surge com um crescimento 
exponencial ao lado de outros países da 
América Latina como Argentina, Repúbli-
ca Dominicana, Equador e México. Com 
presença crescente também na Ásia, a 
rede acolheu a Malásia como sua mais 
recente aquisição global em dezembro.

“A RE/MAX tem um modelo de 
negócios exclusivo que foi adotado em 
uma grande variedade de economias 
e culturas ao redor do mundo,” disse 
Larry Oberly, vice-presidente de Desen-
volvimento Global, RE/MAX, LLC. “Os 
consultores imobiliários se juntam a RE/
MAX por causa do reconhecimento da 
marca. Nossos profissionais se bene-
ficiam do crescimento de uma grande 
base de referência internacional.”

O volume total de vendas de 
compradores internacionais nos EUA 
aumentou 13% entre 2014 e 2015 e re-
presentava 8% do total (de acordo com a 
National Association of Realtors ® 2015). 
O número de corretores que trabalharam 
com um comprador estrangeiro aumen-
tou de 28% para 35%.

A RE/MAX expansão global come-
çou em 1991, sendo que em 1993 hou-
ve a abertura da RE/MAX México. Em 
1995, a RE/MAX Europa estabeleceu-se 
e, em 2009, a rede chegou ao Brasil. 
Hoje, a RE/MAX está presente em mais 
de 100 países, número superior ao de 

qualquer outro concorrente.
“Em muitos países não há padrões 

estabelecidos para a atuação dos cor-
retores de imóveis por isso a RE/MAX é 
vista como um modelo único para revolu-
cionar o negócio imobiliário e elevar o ní-
vel de profissionalismo,” adiciona Oberly.

Renato Teixeira concorda e acres-
centa que esse fenômeno vem se repe-
tindo no Brasil. “Os desafios do mercado 
brasileiro de imóveis novos e usados 
também vêm demandando maiores 
exigências por parte dos clientes. As 
ferramentas que disponibilizamos como 
a Universidade RE/MAX, com treina-
mentos presenciais e online 365 dias por 
ano, têm sido fundamentais para os cor-
retores de imóveis estarem melhor pre-
parados para prestarem um atendimento 
diferenciado.”

Sobre a rede RE/MAX:

A RE/MAX foi fundada em 1973 por 
Dave e Gail Liniger, com uma cultura 
inovadora e empreendedora, proporcio-
nando aos seus corretores e franque-
ados a flexibilidade para operar seus 
negócios com grande independência. 
Mais de 100.000 corretores fornecem 
à RE/MAX um alcance global em mais 
de 100 países. Ninguém vende mais 
imóveis que a RE/MAX em volume de 
transações.

Com uma paixão pelas regiões em 
que seus corretores vivem e trabalham, 
a RE/MAX tem o orgulho de ter gerado 
mais de 150 milhões de dólares para 
redes de hospitais infantis e outras insti-
tuições de caridade.

Em Campinas, a RE/MAX está 
estabelecida na Rua Pero de Góis, 39, 
Parque Taquaral, ao lado da churrasca-
ria Cochilha do Sul.

Para mais informações, acesse o 
site www.remax.com.br/dna, ou ligue 
para o número (19) 3256-1994.

O número de corretores atuantes da RE/MAX ultrapassa 25 mil 
fora dos Estados Unidos e Canadá. E no Brasil não é diferente.

Pela extensa área verde do novo 
endereço do Conservatório Carlos 
Gomes, com tradição de 88 anos e 
agora instalado em área de 5 mil m2 
no bairro Santa Cândida, a direto-
ra Léa Ziggiatti anda com passos 
curtos rumo ao salão de concertos 
que é  palco para os alunos apre-
sentarem pequenos musicais aos 
sábados. No meio do caminho faz 
uma pausa para cumprimentar as 
crianças que entram e saem das sa-
las de aulas. 

Tranquilamente chega à por-
ta da sala e senta-se próximo ao 
amigo conhecido de longa data, 
um piano de calda preto. Pianista 
e Flautista Doce por formação, Léa 
Ziggiatti é também bacharel em 
Direito pela PUC Campinas, escri-
tora e jornalista com atuação nos  
jornais da cidade. Atrás dela, um 
busto e dois belos quadros da len-
da que dá nome ao conservatório, 
o maestro Carlos Gomes. 

Pioneirismo dos avós
A primeira escola de música de 

Campinas foi criada por seus avós, 
José e Catarina Inglese Soares em 
1927 e teve como primeiro diretor 
o professor Miguel Ziggiatti, seu 
tio. Nasceu em uma família de ar-
tistas e ri do fato de nunca ter sido 
dona de casa: “minha mãe nunca 
me quis na cozinha, ela dizia que 
eu tinha que estudar para ser uma 
musicista”. 

Casou com 25 anos, com o fo-
tógrafo Ubirajara Monteiro, com 
quem teve dois filhos que tam-
bém educou para serem artistas. 
Em 1962 ela assume a diretoria 
do Conservatório com uma visão 
pioneira na formação dos jovens 
artistas, defendendo uma filosofia 
de integração entre as diferentes 
artes. Desenvolve então, de acordo 
com as novas leis de formação pro-
fissional, cursos técnicos profissio-
nalizantes de música, teatro, dança 
e artes plásticas. 

“Percebi que era necessário 
formar um artista global, capaz 
de saber explorar ao máximo suas 
habilidades pessoais junto com as 
técnicas aprendidas”, comenta Lea. 
Esse novo conceito vem formando 
profissionais de referência para o 
mercado. 

Já passaram por aqui figuras 
conhecidas, como a atriz Regina 
Duarte, o artista plástico Paulo 
Cheida, a bailarina Dulce Mirian 
Schmidt, os musicistas Deise de 
Lucca, Paulo Grikis Steinberg e 
tantos outros que, em plena luci-
dez nos seus 76 anos de vida, não 
esquece de nenhum nome. “Eu en-
caro este trabalho com responsabi-
lidade, em saber que cada pessoa 
que passa pelo Conservatório sai 
munida de muito conhecimento 
que servirá pra a vida toda”, diz Zi-
ggiatti.

Criatividade acima de tudo
Na direção do Conservatório 

Carlos Gomes, Léa Ziggiatti criou 
centenas de projetos musicais, en-
tre eles “Conjunto de Música An-
tiga do Conservatório”, “Meninos 
Cantores de Campinas” e “Gigan-
tes do Conservatório”, além de ter 
contribnuido para a criação da Or-
questra Sinfônica de Campinas. 

Conquistou vários  prêmios, 
como no Festival Estudantil de 
Teatro de Tatuí (1987) quando 
recebeu 8 troféus pela adaptação 
do tema Medieval, o Prêmio Re-
velação pela adaptação de “Branca 
de Neve” para opereta (1996), e o 
Prêmio Municipal Estímulo de Li-
teratura Infantil (1993) Auto das 
Estrelinhas de Belém. “Dediquei 
toda a minha vida a este projeto de 
artes e sinto que ele é uma respon-
sabilidade de família, não consigo 
me desgarrar de tudo isso, faço com 
paixão na alma”, declara.

Novo momento
Desde janeiro o Conservatório 

está instalado na Rua José Freitas 
Amorim, 155, no Jd. Santa Cândida 
na chácara de 5 mil m2 onde mo-
rou  por 15 anos com o marido e os 
filhos. Feliz com a mudança, a dire-
tora diz que a escola está vivendo 
um novo momento. 

E com apenas três semanas de 
funcionamento, as vinte e duas 
salas de aulas já recebiam em três 
turnos mais de 200 alunos, com 
aulas voltadas para bebês, o pú-
blico infanto-juvenil e os adultos 
dispostos a aperfeiçoar seus ta-
lentos. “Não existe idade mínima 
ou máxima para se introduzir no 
universo das artes. Pois é como 
sempre digo, o ideal é a arte, a ins-
piração é Deus”, finaliza a artista. 

TEXTO: Andremárcia Aroucha

Léa: muito a vontade na casa onde morou

(19) 99168-485219 99679-2009

Na LAGOA
3ª e 5ª.: 19:30h
Dom.: 10 horas

IG:@paschoalthiago
THIAGO
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CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852

PROJETOS ESPORTIVOS
Informações

(19) 99679-2009

INFANTIL

DOMINGO NO LAGO 
Com apresentações de teatro, mú-
sica e troca de brinquedos o projeto 
Domingo no Lago recomeça no dia 
6/3, às 10h30 na Casa do lago da Uni-
camp. Na Sala de Cinema o Grupo 
Piquiliqui apresenta “As aventuras 
da boneca Emília”, enquanto na Sala 
Multiuso a Cia de Teatro Árvore Ca-
minhante promove um espetáculo de 
máscaras chamado “Pé de Pessoa”. 
Entrada franca. No mesmo dia, ocor-
re no espaço externo a Feira de Troca 
de Brinquedos, das 10 às 12h30, como 
uma forma divertida de refletir sobre 
o consumismo. Local: Av. Érico Ve-
ríssimo, 1011 - Cidade Universitária, 
Campinas. Tel.: 3521 7701.

DIVERSÃO E ARTES 
O Iguatemi Campinas realiza de 02 de 
março a 27 de abril e de 06 de julho a 
28 de setembro o projeto “Quatro Es-
tações”, que prevê contações de histó-
rias por atores e bonecos representan-
do artistas mundiais. A cada estação 
do ano, as crianças participarão de ofi-
cinas tematizadas tendo como inspi-
ração grandes nomes da arte mundial 
(Tarsila do Amaral, Piet Mondrian, 
Vincent van Gogh, Claude Monet, Fri-
da Kahlo, Pablo Picasso, Joan Miró e 
Henri Matisse).  As atividades gratui-
tas serão sempre às quartas-feiras às 
19h, no Jardim Iguatemi, localizado no 
1º piso do shopping. Local: Av. Iguate-
mi, 777, Vila Brandina. Tel.: 3131 4646.

MASTERCHEF JUNIOR
Nos dias 01, 2 e 3 março o Galleria 
Shopping tem a Estação MasterChef 
Júnior Brasil, com  atividade gastro-
nômica interativa gratuita para crian-
ças entre 5 e 12 anos inspirado no pro-
grama de TV MasterChef Júnior. As 
atividades recreativas serão divididas 
em estações temáticas, com preparo 
de canapés e uso do conhecido cro-
nômetro do programa. Horários: das 
14h às 20h. Local: Praça de eventos do 
segundo piso do Galleria Shopping, 
próximo à loja Le Lis Blanc (Rod. D. 
Pedro I, km 131,5, Jardim Nilópolis, 
Campinas, SP). 

FEIRA DO LIVRO
Até 10/04 o Shopping 
Iguatemi Campinas 
mantém a Feira de Li-
vros Book Lovers Kids. 
O objetivo é incentivar o 
hábito da leitura e apro-
ximar a criançada do 
universo dos livros. São 
mais de 3 mil títulos de 
livros infantis e infan-
to-juvenil com preços a 
partir de R$5,00. A feira 
funciona de segunda a 
sábado das 10h as 22h e 
de domingo das 14h às 
20h, no 1º piso, em frente a loja Ren-
ner, na Av. Iguatemi, 777, Vila Brandi-
na, Campinas. Tel.: 3253-3006.

CINEMA

CICLO HITCHCOCK
O mestre do suspense, Alfred Hitch-
cock, será homenageado no mês de 
março com a exibição gratuita de fil-
mes no Cine CPFL Cultura, todas as 
quintas-feiras às 19 h. Serão exibidos 
quatro filmes do diretor, com classi-
ficação de idade a partir dos 14 anos: 
O festim diabólico (03/03), Janela 
indiscreta (10/03), Um corpo que 
cai (17/03) e Psicose (31/03). Local: 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 1632, 
no bairro Chácara Primavera.  Os in-
gressos são distribuídos por ordem 
de chegada e com uma hora antes de 
cada sessão. Informações: 3756 8000. 

NACIONAL CONTEMPORÂNEO 
Na segunda, dia 29/02 às 20 h, o MIS 
Campinas exibe gratuitamente o fil-
me A História da Eternidade, produ-
zido em 2014 sob a direção de Camilo 
Cavalcante. O filme relata três histó-
rias de amor e desejo que se desenro-
lam em um pequeno vilarejo no Ser-
tão. Conquistou vários prêmios no 
Paulínia Film Festival 2014 (melhor 
filme, diretor, ator e atriz) além do 
Prêmio da Crítica (Júri Abraccine). 
O Museu da Imagem e do Som de 
Campinas fica no Palácio dos Azule-
jos - Rua Regente Feijó, 859 - Centro 
– Tel.: 3733 8800.

CINE CASA DO LAGO 
De 29/02 a 04/03 a Casa do lago da 
Unicamp tem uma programação 
gratuita de filmes, com exibições às 
16 e 19 h. 29/02 - O Tambor (1979) / 

01/03– Che (2009) / 02/03 – Onde Es-
tão as Mulheres? / 03/03 - Tempo de 
Guerra (1963) / 04/03 - Oldboy – Dias 
de Vingança (2014). Av. Érico Verís-
simo, 1011 - Cidade Universitária / 
Unicamp. Tel.: 3521 7701.

EXPOSIÇÃO

O FEMININO NAS OBRAS
O Julie Bakery Café sedia até 06/03 a 
exposição “Linhas Gerais” da artis-

ta contemporânea Vera 
Figueiredo. A visitação 
é de terça a sábado, das 
10h às 19h e domingo, das 
13h às 19h com entrada 
gratuita. As obras trazem 
fotografias, matrizes e 
gravuras sobre as quais a 
artista costura com linha 
e agulha fios que realçam 
o feminino da obra, além 
de fotos em preto e bran-
co que retratam viagens 
da artista. Rua dos Ban-
deirantes, 415, Cambuí . 
Tel.: 3367 2442.

LIAM PORISSE NO SESI
O projeto Espaço Galeria do Sesi re-
cebe, até 20/03, a exposição “Carto-
grafias Visuais”, de Liam Porisse. A 
mostra reune 20 trabalhos do artista, 
entre pinturas de grande é médio por-
te, cadernos de desenhos e esboços 
escolhidos pelo curador Andrés Her-
nández. A entrada é gratuita de terça 
a sexta, das 9h às 20h30; aos sábados, 
das 14h às 19h. Av. das Amoreiras, 
450, Parque Itália. Tel.: 3772 4183. 

BICICLETAS COMO TEMA
Exposição gratuita “Eu vou de Bike” 
com telas de Luiz Cavalli e fotogra-
fias de Miro Martins, acontece no 
dia 09/03 às 19h na loja The Bikes 
em Campinas, sob curadoria da mar-
chand Livia Doblas. A exposição quer 
colaborar para a discussão sobre as 
ciclovias e o uso das bicicletas como 
meio de transporte.  Rua Olavo Bilac, 
247 – Cambuí.  

MÚSICA

ORQUESTRA NA CONCHA 
A Orquestra Sinfônica de Campi-
nas faz uma apresentação gratuita 
no dia 13/03 na Concha Acústica do 
Taquaral (Avenida Heitor Penteado, 
Portão 3 do Parque Portugal) às 19h. 
Serão apresentadas as peças  ‘’Sere-
nata Ayó’’ e „Cabinda’’ - Nós somos 
pretos (P. Costa Lima), ‘’Horizontes’’ 
e ‘’Suite Festiva’’ (R. Miranda) sob a 
regência do maestro Ricardo Bolog-
na. Nos dias 11, 12, e 19 de março às 
19h a Orquestra Sinfônica faz seus 
concertos oficiais no Teatro Castro 
Mendes (Vila Industrial), sob a re-
gencia de Victor Hugo Toro. Para 
os concertos no Teatro os ingressos 

custam R$ 30 (inteira) e R$15 (meia). 
Tel.: 3272 9359. 

SAUDADE DO BRASIL
O espetáculo musical ‘Saudade do 
Brasil” (dia 6/3 às 11h30 na sala Mul-
tiuso da Casa do Lago) pretende con-
duzir o espectador por uma viagem às 
décadas de 60 e 70, por meio de can-
ções consagradas, narração de breves 
curiosidades sobre a vida dos artistas 
e sua forma de viver a vida e a arte. 
A apresentação é gratuita. O nome do 
projeto é uma homenagem ao disco 
que Elis Regina lançou em 1980 com 
músicas de diversos compositores 
brasileiros.  A Casa do lago fica na Av. 
Érico Veríssimo, 1011 - Cidade Uni-
versitária / Unicamp. Tel.: 3521 7701.

DANÇA

TORNEIO DE DANÇA DE SALÃO
A Secretaria Municipal de Esportes 
e Lazer promove no domingo, 6 /3, às 
14h, o 1º Torneio de Dança de Salão. 
O evento será no Clube Andorinhas 
- Rua Sebastião Bueno Mendes 440, 
Jardim Chapadão – e pretende valo-
rizar a dança como prática esporti-
va. As inscrições devem ser feitas por 
casais, com idade mínima de 50 anos 
e nas modalidades bolero, samba e 
fox. As inscrições podem ser realiza-
das até o dia do torneio, na Av. Hei-
tor Penteado, 1.655, Taquaral ou pelo 
e-mail coordenadoria.lazer@gmail.
com. Tel.: 3295 0432.

DEBATE

SEXUALIDADE FEMININA
‘A Sexualidade como ela é’, será o 
tema de três encontros do Café Fi-
losófico CPFL, que acontecem no 
mês de março às sextas-feiras às 19 
h. Gratuito. 04/03 - Alma feminina, 
com Fabrício Carpinejar /  11/03 - O 
insuportável do corpo feminino, com 
Diana Corso / 18/03 - História pri-
vada quando se torna pública, com 
Mary Del Priori. Rua Jorge Figueire-
do Corrêa, 1632, Chácara Primavera. 
Tel.: 3756 8000. Transmissão tam-
bém ao vivo, pelo site: www.cpflcul-
tura.com.br.

Lazer & Cultura 

O Conservatório Carlos Gomes, 
já funcionando numa grande 
chácara no bairro Santa Cândi-
da, promove saraus musicais 
gratuitos e abertos ao público, 
com apresentações de alunos e 
artistas convidados. Sábado, dia 
05/03, das 11 às 12 h, no Salão 
de Concertos do novo endereço: 
Rua José Freitas Amorim, 155. A 
escola se organiza para promo-
ver estas apresentações todos 
os sábados, no mesmo horário. 
Tel.: 2519 0730.

Museu de Arte Infantil
Além dos cursos a direção já 
prepara também a abertura do 
primeiro Museu Brasileiro de 
Arte Infantil. O acervo, produzi-
do por crianças, espera apenas a 
adequação de um local na chaca-
rá para que as peças possam ser 
expostas para visitação pública.

Conservatório
Carlos Gomes

agora aqui


